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Os lázaros 

Não podemos continuar silenciosos di

ante do abandono, a quo foi votado o 

d̂ificio que servia n'esta cidade de hos

pital para os infelizes accomettidoa da 

terrível enfermidade, denominada ele-

phantiase e que obriga aos que d'ella 

soffrem a viverem segregados do resto 

da sociedade. y 

A actual Câmara Municipal em sua se

gunda sessão, por indicação do seo digno 

Os amores de dous poetas 
p o r 

CARLOTA EUGENIA 

(Recife-1883.) 

Abril ; o 
trazendo 
do cahir 

Era n'uma tarde do mez de 
sol tombava para o Occidente 
com a sua ausência a tristeza 
da tarde. Estamos em um arrabalde da 
Cidade do Rio de Janeiro e a tarde está 
amena e silenciosa. Volvamos a vista 
para o 2° and »r de um pequeno prédio 
e ahi veremos debruçado sobra uma 

jovem 

Presidente, etegeo uma commúeSo de 

cinco membros, à qual confiou a tarefa 

de visitar as prizões e os estabelecimen

tos públicos de caridade existentes no 

município e propor os melfioramento 

que julgasse convenientes aos mesmos. 

Essa commissão,que se compôz de cin

co cidadãos perfeitamente conhecedorea 

d*esses estabelecimentos o dotados de 

incontestável aptidão para o bom desem

penho da missão, apresentou em breve 

tempo á câmara o seo relatório, que foi 

lido em sessão de 8 de Fevereiro. 

N'elle, tratando do hospital dos láza

ros, a conamissão, depois de fazer uma 

minuciosa descripçào do lastimável esta

do em que se achava esse edifieio e 

ponderaria Câmara que a sua ruína seria 

completa si providencias efficazes não 

fossem de proinpto tomadas, propôzque 

tra tratasse de fazer reverter a S[ 

•o direito do nomear o seo Zelador 

que hoje pertence ao Presidente 

da Província, e que se entendesse com 

a Irmandade da Santa Casa de Miseri

córdia, afim de que esta tomasse a si a 

direcção do estabelecimento. 

Analizandô esse relatório em 25 de.Feve 

reiro,observamos que a Santa Casa não 

deveria tomar a si novos compromissos 

que trazião despezas certas sem que no

vas fontes de receita fossem creadas e 

«em protecção, não poude adquirir um 
bom emprego na magistratura, e tendo 
talento fez-se escriptor. Na época em 
que o vemos tinha perdido o único ente 
que o estimava como pai—seu padrinho, 
e sendo este pobre,elle nada tinha her
dado senão as boas acções, que d*elle 
aprendera. 
Arthur estava escreveudo na oceasião 

em quo travamos conhecimento com 
elle ; mas de repente levanta-se, guarda 
os papeis e sai. Sigamolo e veremos 
que depois de atravessar a rua em que' 
morava, parou de fronte de uma linda 
casa de rica apparencia, na qual em uma 
das jmellas estava uma mimosa virgem 
com o olhar tristonho e pensativa ; ven
do Arthur elta estremeceu e ambus fica
ram a se olhar sorrindo. 
Chamava-se esta joven—Leonor e era 

poetisa ; tinha 20 annos, de estatura 
banca a escrever, um jovem, do 24 ai elegante, ora alva de uma pailidez de 
25 annos de idade, louro, do feições va- mármore, possuía cabellos castanhos o 
ronts e sympathicas e estatura mais quo bastos, e uma belloza rara. Era ella a 
mediana; era Arthur B, talentoso |or- donzolU dos pensamentos de Arthur;! 
n&Usta- o sobretudo poeta. Arthur era Leonor era o seu Io amor ; a tinha visto 
orphão ;tendo perdido seus pães som ter uo Tueatre, qu indo com eslrepitjaos 
•A ventura de conhecei- os, pois tinha apo 

que,por conseguinte,não deveria assumir 

a direcção do hospital dos lázaros, a me

nos quo este fosse posto em estado de 

receber doentes e recebesse ella algum 

auxilio do cofre municipal ou provincial 

para custeal-o ; e apresentamos como ra

zões de nossa convicção a circunstancia 

de ser re&trictamente «uíficiente para 

as suas d?spezas a receita da Santa Casa 

e a parvidade da roceita do hospital dos 

lázaros, que não excede de 400$000 an • 

nuaes. , 

Esperávamos, porem, quando assim 

nos manifestávamos, que as commissffes 

reunidas de Contas e Permanente, ás 

quaes foi no mesmo dia 8 de Fevereiro 

enviado o relatório da commlssão espe

cial, aprezentassem dentro em pouco 

tempo o seo parecer, no qual proposes-

pem as medidas que considerassem indis

pensáveis. 

Infelizmente illudimo-nos. 

Entretanto, si ha um assumpto que 

deva merecer a attenção do poder pu

blico municipal è certamente o hospi

tal dos lázaros. 

O triste espectaculo que offerecem aos 

habitantes e visUantes de nossa cidade 

os desgraçados morpheticos,quando pelas 

suas ruas ern grupo de quatro e mais 

andão a ptdir, de porta em porta,o vin

tém, o pão, a farinha, o sapato e a rou-

ente que havia feito seu coração palpi
tar ;ella tinha pensado somente em per-
toncer-lhe _<e dedicar-lhe todos oa seus 
pensamentos. 
0 amor não deixou Leonor conhecer 

que entre ella e Arthur havia uma bar
reira terrível que os separava para sem» 

pa velha que os caridosos lhes dão, . f-

flige a todos que,temendo as conseqüên

cias d'esse constante contacto com a 

população sã, indagão das providen

cias que se teem dado para evita; 

elle se reproduzi, 

E o numero dos infelizes cresce do dia 

a dia I 

Com uma sorte negra e ceitos de que 

nenhum beneficio approvcitavel se lhes 

fará. andão elles, os pobres, do barrac* 

as costas a fugirem das intempérie s* 

sempre promptos a assentar acamp 

to onde quer que um motivo qaalqiwi 

tenha oceasionado grande ajuntamento 

de pessoas. 

Vimol-os no dia 8 de Setembro findo, 

na povoação do Salto, quando abi se •<•* 

lebrava a festa do Monte-Scrrat. 

E niogera lkes pode dizer eousa algu

ma,porque elles poderão perguntar-nos 

com que direito nós,que Ihes-nSo damos 

ao menos um abrigo, havemos de querer 

que elles morrão a fome? porque tanto 

importa o ímpedir-se que elles esmolem 

o preciso para a subsistência, sem lhes 

fornecerão menos um albergue ondo 

repouzem tranquillos, si tranquillidado 

p<>dc haver em tão triste situaç 

vida. 

No entanto, è forçoso confessar, é ne-

fallar, quando Leonor lancando-s^ nos 
seus braços cameçou a soluçar. 
do o primeiro momento do eraocãi t 
baroneza disse-lhe : minha filha, 
confiança em tua mãe, não lhe oceultes 
os segredos de tu'alma. Leonor commo* 
vida, contou a sua mãe o que sentia por 

pre, e era a seguinte : Arthur era po- Arthur desde que o vira pela primeira 

três annos, foi educado por um suu tio 
e padrinho, que estimando*o como se 
fbsse seu filho, dou-lhe uma educação 
es i rida, fazondo-o Bacharel em direi-
'o. Arthur porém não vivia da parta. 

appiaosos, representava-se um drama 
seu e amado com todo o coração, com 
o seu amor de poeta exaltado o sublime. 
Attrahída para Arthur, Leonor amava-o 
com o ardor dos seus vinte annos, de 
6U*aluia£pura ; tinha «ido cila o único 

bre e Leonor era rica e filha de um Ba 
rao, que pertencia á esehola do* homens 
quo não apreciam o talento e só rendem 
culto a este Deus falso que se chama rei 
do mundo :—o ouro. Para elle o ouro 
era a principal e verdadeira felicidade 
a jamais consentiria que sua filha ligas
se o seu destino senão ao de um homem 
que tivesse um titulo o posição mone
tária, pois era o orgulho e a avareza 
personificadas. 
Decorreram alguns minutos em que 

Leonor o Arthur gosavam a delicia de 
se contemplarem, quando Leonor ouve 
passos atraz de si ; volta-se aastístad i e 
vê sua mãe. Tremula e sem saber o que 
dizer, Leonor sai da janrlla c senta-se 
em um pequeno divan. A baroneza di
rige-se á janclla e pergunta a Leonor : 
Filha, conheces aquelle jovem que pas
seia em direcção á esta janolla ? 
Leonor,timid.a como toda mulher quo 

ama oceultamonto, vacillou em raspon-
der e baixou a vista ; entãc 9ua mãe 
sentou-se ao4scu lado, abiaçundo-a e ia 

vez, dizendo que amava-o eora delyrto o 
que só se uniria â ello. 
A baroneza ouviu sua filha, com 03 

olhos razos de lagrimas, porque ama
va-a e conheeia o ̂ enio do seu marido ; 
e não querendo magoar ainda mais Lcn-
nor aconselhou-a somente a que evitas
se ver Arthur. 
Leonor ecmprohcndeu que principia" 

vam a apnarecer obstáculos ao seu ;nnol* 
i1 meio desanimada, fechou a porta ii-i 
seu gabinete, logo quo sua mãe retirou-
so e recostou-se no divan com o rosto 
entre ns mãos, a chorar como eriauça. 
Quando assimeetava, bateram á porta 

do sou gabinete ;era sua mãe que, tendo 
tido uma conversa cora seu pai a r s_ 
peito d\>Ua, na que este protestara de
pois de muitas palavras trocadas em de
sagrado cia baroneza, quo nunca Leounr 
seria mulher de Arthur, que jà tinha 
sido pedida por seu sobrinho o l 
da S., o quo ella fosse avisar a Leonor ; 
vinha cumprir a ordem de seu marido. (Coutiuuar-se á) 
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cesso tio que alguma providencia seja 

dada . 

Ouvimos, n3ü ha muito, o Cap. Bento 

d'Almeida Prado dizer que ia mandar 

concluir ú uma custa os reparos de que 

ccces.siía o hospital dos lázaros e pôl-o 

em condições de receber doentes. 

Allcgramo-nos com essa promessa mas, 

infelizmente para todos, ella ainda não 

se realisuu e não sabemos si se realisará. 

A nenhum commetümen-to poderia o 

Cap. Banto cTAImeida ligar melhor o 

seo nome do que a esse ; nós porém não 

tomo* n rii.füto de dizer-lhe que o faça 

e aqui paramos 

Antes, porem, de concluir pedimos 

às eommissões Permanente e de contas 

da Camora q' aprezentem o seo parecer 

àobre o relatório decommissão especial. 

Ff pòs»i-vel que a Câmara nada possa 

t\\z?r em beneficio do hospital dos láza

ro-, mas quà declarem isso mesmo as 

suas comraisBões ; poderá supprü-o a 

iniciativa individual porque felizmente 

n ijsite muiicipio ainda ha muitos cida

dãos, cujo proceder generoso nos per-

mitfce dVUes esperar muito. 

Era hypctheso nenhuma; porém, a 

Câmara deverá continuar, a permittir 

rom a sua indifterença, que sejão vio

lado os §§ G° e 7o do ait. 61 do seo Co* 

'i;_;o de posturas, que prohíbem, já a 

urranchação dos morpheticos em qual.-

• ,\er parte ou lugar do município, já 

quo olles vaguem pelas ruas da cidado 

a pedir esmolas, sob as penas ahí esta-

I ele sidas. 

Si nenhum beneficio lhes póáe fazor, 

ao menos não seja causa do mal quo á 

população podo provir do seu contacto, 

consentindo ca transgressão da lei. 

M 
irteacão da manteiga 

(Do "Jornal do Agricultor») 

UM MOINHO 0K VJ-NTO-COMO 
BATEDEIRA 

VJ\ sem duvida, uma i.déa cu
riosa, quo a primeira vista páro
co até extravagante, a de era-
pregar-se um motor a vento di-
reciamento como batedeira, i-«to 
v, não indirectamente.-com trans 
imssaoda força motora para uma 
batedeira conhecida qualquer. 
Entretanto ó uma idêa excel-

lente, quo tev.í o Dr. Haçhenberh 
(tiavis Co., 'féxas) e merece ser 
lealisada cm toda parte e em 
grande escala, onde ha ventos 
regularei?, particularmente ago
ra quo fibricam e* ompí*ogam pe 
ijiieuos motores a vento, trans-
pcrtavéís.em carrinhos a mão. 
Siinolhante motor com disposi
ções appropriadaí e nas pequenas 
iave:)dar) r< ::- i, servir simulta

neamente para ralar mandioca o 
bater manteiga, 
A disposição apropriada consis

te apenas em uma caixa coll iça
da no legar do eix-» da roda do 
vento. Nesta caixa põe se um va
so de vidro ou do forro estanha-
do, hermeticamente fechado, e 
cheio de nata pelas duas terças 
[artes do sua capacidade. Fazon 
do calor podo-se rodear este vaso 
de gelo embrulhadu em panno de 
lã e serviu do motor para bater a 
manteiga durante a noute, quan
do a temperatura é se.npre me
nor. A' medida que o moinho de 
vento faz as suas revoluções, o 
vaso gira lambem em redor do 
eixo da roda, cujo prolongamen
to imaginário passa pelo mesmo 
vaso, produzindo-se d*esse modo 
a agitação necessária da nata, 
qua faz com que oŝ  corpusculos 
de manteiga so reunam, forman
do uma bola de manteiga simul
tânea nen te amassada. Introdu
zindo de noute a nata no appa-
relho, na manhã* do dia seguinte 
tira-se a manteiga jà prorapta. 
DR. FREDERICO MAURÍCIO 

DRAENERT. MZSTILSA 
S^olliotim. — Começamos 

hojo a publicarem folhetim, um 
ligeiro romance «scripto para o 
nosso jornal, pela Iíxrna. Sra, D. 
Carlota Eugenia Vilella doa San
tos, irmã- do nosso amigo Dr. 
Vilella dos Santos, Juiz Munici
pal d'tíste Termo," e que reside 
na cidado de Rec;fo. 
A Exma. Sra. 1>, Carlota Eu

genia,que possuo urna excellenfce 
educação liUararia, será do hoje 
em diante nossa coilaboradora. 
A producçãocom que hoje estréa 
no nosso jornal é muito mimosa 
e estamos certos, agradará aos 
nossos leitores. Essa prova de 
distincçSo dada ao nosso mod>isto 
jernal penhora-nos em extremo. 
Alistamento elo i to-

raí. —Requererão alistamento 
11 cidadãos, dos quaes 4 residen
te n'es te município, C em Cabre-
uva ei no de Indaiatuba. 
Fundo ^emancipa

ç ã o . — O Dr. Juiz de Orphãos 
designou o dio 29 do corrente, 
as 12 horas da manhã, para a 
entrega das cartas do liberdade 
aos escravos classificados pelas 
Juntas d'este município e do de 
Cabreuva, em*n úmero de dez. 

A l f o r r i a s . — O Sr Galdino 
Josó Vieira e a Sra. ü. M. Ca-
rolina do Almeida Mello liber
tarão por 400:000 os seus trez 
escravos Joaquim,Antônio, e Ma
ria. 
I£«Ç4Mvao. — Foi nomeado 

anta-hontem escrivão effectivo r'a 
òubdelepacia do policia o de Juí
zo de Paü d'esta cidade o Sc. 
Felieiano Lette Pacheco. 

f a b r i c a «Sü louça. — 
Em primeiro do Julho noticia 
mos ;ue deveria ser n'esse mez, 
inaugurada, na froguezía do Mon
to S tnto, urna fabrica de louça 
pertencente aos Srs. Francso 
Stairtas do Gatilho, Luiz Antônio 
de Pv :a e" Nobortõ de " Assis 
l\- ao7j\ o já ante hontein tive* 
mos, o prazer do receber de um 
nosso amigo nm objecto n'ella 
fabricado; o que quer dizer que 
jã é ella uma realidade. 

Representa a figura de um ca> 
vallooqua temos a vista e pode
mos garantir que na classe de 
primeiros trabalho**, è este mui
to bom e piometedor Ce utü 
grande futuro para a fabrica de 
Monte Santo. 
Agradecemos ao amigo que nos 

presenteou e comprometamos aos 
dignos proprietários da fabrica de 
Monte Santo a quem desejamos 
todos os proventos em sua louvá
vel empreza. . 
Viscomlessa cia Silva 

G a m e i r o . - Falleceu aute-
hontern na capital esta respei
tável m «trona paulista. Era 
muito virtuosa, o quo lhe fez 
grangear uma estima geral e ti
nha 70 annos d*idade. 
A pobreza perde n*9lla uma 

das suas protectoras. 
I m p r e n s a . — - Recebemos e 

agradecemos : 
Umn.do Conscieional da S.Pau

lo» publicado em cbmmemoração 
ao ánjüveraario da W\ de 23 de 
Setembro do 1871 : 

A Justiça divina e o Plebeismo. 
duas seGUIas dramáticas por Car
los Antônio Machado. 
B^leiçâo senatorial. — 

O resultado conhecido da eleição 
de um senador por Minas, é o se
guinte : 
Limi Duarte. . . . 1.703 
Osario Alvim. . , .' 1.315 
ígnacio Martins. . . , 1.235 
Evaristo F. Veiga . -. 1.180 
Barão da Loopoldina . 719 
José Calmon 
Gama Corqueira . 

PriaLâõ p'>r <l£>4ft»l-
q u e . — Por mandado do ju / ,; 

1* vara do .• i mmj o.o da cô-*í • 
foi pro.o n > dia 2 e achaco re
colhido ao corpo militar de poli
cia da bôrti u cimnundidor An
tônio Jo.sé daVjojta \h\igd, d.ro 
ctor-caixa da C i.-op lüaia de S;-
gurosrliitegridatlé, aceusado co
mo autor de um desfalque do 
306:00)$, encontrado nos cofres 
da referida companhia. 
Conseltio cia e*sto<l<».-— 

Na presença do imperador reu-
nín se no dia2 ás 11 horas da 
manha, o conselho de estado pte-
no. 
O motivo dessa reunião foi pa

ra se consultar sobre as ques
tões relativas às reclamaçô^-; 
auglo-brazileiras, reclamaçõos 
essas que foram examinadas cm 
1878 pelos Srs. conselheiro de 
Estado José Caetano de Àndra 
Pinto, conselheiro Pedro Leão 
Veloso e Dr. Silva Castro. 
Loteria da Corte-Por 

decreto n. 9.025, de 29 do pas
sado, mandou-se adoptar o se
guinte novo plano para uma lo
teria de 200:000$000 : 
1 prêmio de 50:000$000 
ldito do 10,000$000 
1 dito de 5;000$000 
4 ditos de 1:030$000 4:000$000 
40 ditos de 200|000 8:000$00G 
49díiosdo 100$:K>0 4:900$0t)9 
100 ditos de 50$000 5:000$005 
4.000 ditos 

para to
das as 
dezenas, 
de 10^000 40:000$^0 
2appro-
x i m a-
çôe^ âo 
prêmio 

maior.da 1-OOD$000 2:000$00t) 

4,193 premi »á 1.28:900$000 

I^ígíi d o enstiao 

G07 
481 
Vae se 

fundar na corte uma sociedade 
com este titulo, devida á inicia
tiva dos drs. Rodolpho Dantas e 
Ruy Barboza. 
U seu fim é estudar as ques

tões de instrucção publica.fazer 
conferências, publicar uma re
vista em quo se estude e debata 
o assumpto. 
Logo que as circunstancias so-

ciaes o permiüirem, será funda
da uma escola modelo «leiga*. 
O numero dos sócios será limi

tado a cincoenta. 
Como vêem os leitores, é esta 

uma idôa digna de louvor, o o 
nome dos seus distinetos inicia-
doros ó a garantia mais ̂ olemne 
de que elia ha de ser de benéfi
cos resultados pari a causa do 
eo3ino publico entre nós. 

Imp.de 25% 50 
Bonoücio 11: 
S-illo de 
40.000 bi
lhetes a 
150 rs. 6: 

CnsTimiseãa de 
lh2%ao 
thesouroiro ò\ 

Quota do 1|2% 
pertencente 
ao Estado 1 

:000$00í> 
:100$00O 

00)$fMM> 

000$000 

:O0D$O00 
7lilOÔ$0OÍ> 

40,000 bilhetes 
5$000 20O;O00$0W 

üs bilhetes serão divididos em 
inteiro* e quintos. 

l k i r » c i e a b a n o . — K s s e 
nosso Ülustrado coli^ga do Pira 
cicaba acaba de fazer-nos a sua 
visita quando justamente Gntr* 
no seo 8o anno d'oxisteocia. Agra
decidos pela visita, nós o sau
dámos polo seu annivorsario. 
. C a f é d o SUra-eil—No ul
timo relatório da Academia do 
Commircio de Vionm, publicou 
o professor Hanausck uma inte
ressante memória á cerca do café-
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: 

\ 
do Braz.l « •],' ''s os.; 
p.ivduoto, qn ,\ por sni» 
( oíiíru d:: Lavoura G C<> ume rei d 
t sob a direcçíí-õ d • vioo-corisul 
do Império na^úelía capital, foi 
aíli eífectuada era Fevereiro dei
te anno. 
Contem a memória os resulta

dos .de unatyses do café brasilei
ro, informações acerca do sua 
cultura e outros dados colhidos 
cm boa parte n*um folheto publi
cado ha .algum tempo em língua 
alterna polo sr. dr. Carlos Tei
xeira „ medico br.tzíleire, qiíe se 
applica em Vienna a estudos do 
sua profissão. 

© sr. dr. Rudolf Soundorf.di-
rector di referida academia,con
serva em exposição permanente 
no seu estabelecimento amostras 
de café brazileiro. 

Pela sua parta o sr. Barão de 
Carvalho Borges, enviado extra-
ordinaro e ministro plenipoten-
ciario do Brazil era Vienna, não 
ha poupado esforços para pôr em 
relevo as qualidades do café bra
zileiro que,entrando no consumo 
da monarchia austro-hnngara pe
la porcentagem de 25%, é ainda 
hoje vendido a varejo debaixo de 
diversas indicações de procedên
cia. 
Catastrophe d e Is-

t-nlsí.— Acaba de ser publicas 
da cm Nápoles a lista official da 
victimas da catastrophe de Ischi 

Houve 1.992 mortos em Casa 
aiicciola, Ü13 era Forio. e 138 en 
Lugano ; o que dá o' tcftal d 
2» 443 mortos. 

Entre as 1,992 victimasde Ca 
samiceíola havia mais ou mono 
1,000 estrangeiros. 
Ü V o v o e a n a l — U m jorn 

da Constantinopla diz que o a 
mirante inglez lnglefi«ld,que e 
tá em disponibilidade, chega 
aquella cidado com o fim do e 
tudar a construcçín de um c 
nal atravessando a Judéa pa. 
chegar ao Golfo Pérsico ; mas 
Porta Ottomana parece que ní 
qusr até dar a necessária auto-
rísaçâo para os estudos prepara
tórios, recusando deixar levan
tar a planta d'essa região. 
Oigno cie nota.— Um 

cltsb de Baden-Baden,offereceu 
um baile mascarado ao príncipe 
do Gailes, Ora imaginam em que 
trajo de fantasia se apresentou o 
futuro rei da Inglaterra, impera
dor da índia ? Pois vestiu-se de 
çosinhdíro, um puro e perfeito 
-Maste>'-coeh cora a sua grande 
colher terçada á cinta o o seu 
bonet branco muito emgommado. 

Oi ! fantasia ! 
T r i s t e e m p r e g o . — T e n 

do fallpcido o carrasco de Lon
dres, apresentaram-se mais de 
cincoenta pretendentes a vaga. j 
U m delies declarou na petição 
L|ue descobrira um modo de en-i 
forcar com aperfeiçoamento até' 
agora desconhecido. 
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Victoria ô uma cosiuhoira de 
primeira ordem ; mais tem o vi
cio de quebrar as vidraças* A 
cada passo esta-se chamando o 
vidraçeíro. 
Ha oito dias, n2o tendo que

brado vidro nenhum, a ama fez-
lhe um comprimento. 

Victoria respondeo com lagri
mas: 
Para que é qne a minha ama 

quer que eu dê oecasiSo de man
dar vir o Guedes (ò o nome do 
vidraceiro) seja estão correndo 
oi pregões do casamento delle 
com Emjlia que mora alii defron
te ? 

x 
E?B Paris fallecou «na velha 

senhora, em cujo Ustaman/to. se 
lia : 
« Deixo ao uou medico,quo por 
tantos annos contribuiu para a 
minha vida, tudo quanto tenho 
om meu baliu grande, que está 
junto ao tojador.» 

Abrindo-so o tal bahu, para 
ver-.se o precioso legado, oncon-
trarain-se intactos todos es raedí-
camontos que o doutor lho havia 
receitado om vinte annos ! 
X« 

Foi durante a ultnia crise mi
nisterial. 
U m deputado maneia queria 

absolutamente fazer parte do 
ga bine tf*. 

Tenho sabido qu3 o Sr. cons. 
Lafayette estava encarregado de 
organisal-o elle dirigio-se á casa 
deste, finalmente pedio uma pas
ta. 
O presidente do futuro conse

lho replicou : 
E' que tudo osta tomado...o 

império, a justiça... 
— A guerra,então disse o ma

neira. 
—Promettida. 
—Enfim, preciso de uma.com-
ensaçílo. 
—Espere,disse o Sr.Lafayeüo. 

ai vez possamos arranjar o ne-
ócio. O Sr. mande cortar o 
utro braço poremos na agricul -
ura. 
ü m dialogo de Molie-
e , — Sgnarello vae consultar o 
hilosopho Pancracio para per

guntar-lhe se fez bem ou mal em 
casar. 

O plulosopho, depois de mas
sa r muito, perguntou-lhe em 
que língua lhe tencionava fazer 
essa perganta. 

- E m latim? 
— Nàq. 
— E m grego? 
- N ã o . 
— E m hebraico? 
— N a o . 
— E m turco? 
— Não, nao. 
—Então em que liugua? 
— Em francez. 
— B e m , nesse caso passe para 

outro lado, 
O meu ouvido esquerdo è o dosti-
do à língua mãe, á língua naci
onal... O direito é para as lín
guas estrangeiras. 

X 
Rio abaixo rio acima 
Anda sempre o meu amor; 
Rio abaixo, rio acima. 
Chora sempre a minha dor. 

—O senhor já experimentou.o 
remédio do Dr. Lacerda contra 
mordedur.a de cobras9 

—Já, e posso affirmar quo è 
infallivel? 
—Faço ueo d'olle todas as ve-. 

zes que brigo com rainha sogra. 

O Doutor Doodato Cesino.Víle-
11a dos Santos, Juiz d9 Or-
phaos desta cidade de Jtú o 
seu Termo otc, 
Faço.sab^r aos que o presente 

edital virem, qu 9 tendo designa 
do o dia vinte e nove (29) ^ 
corrente, ás 12 horas da manha 
para im>a audiência extrroróS 
naría e publico, na qUal ha-j de 
ser distnbdirida? aâ cartas do U-
berdadeaos escravos que U m da 
ser alforiados pelo quarta quo
ta do fundo de emancipação 
destrtbuída no município do Ca* 
breuva, convido os respectivos 
senhores para apresentaram, no 
dia e hora acima declarados, oj 
escravos abaixo mencionais 
afim de por intermédio dos meá
mos seus senhores, rebeiem su
as cartas de liberdade, nos ter
mos do art. 42 do Reg, de ia ÍU 
novembro de 1873. Escravos-
Maria, de João Baptista Borba, & 
Vicancia, de Francisco Martins 
de Mello. E para constar man
dei passar o presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprença. Dado e 
passado nosta cidade do Itú aas 
4 outubro do 1333. Eu Josó ín-
nocencio do Amaral Campos, 
escrivão, que o escrevi. Dao.htò 
Cesino Vilella dos Santos. 
O Dr. Deoáato Cesíno Vilella á$$ 

Santos Juiz ce Qrphãos desta 
cidade de* Ytu e seu Termo eítr. 
Faço saber a todos os que o pre

sente edital com os prazos de 20 
e 30 dias virem, que no d.a 20 
do corrente mez, A poita da sala 
das audiências logo apôs a audi
ência deste JUÍZO ae fará praça 
para arrematação por quem mais 
der sobro as respectivas avalia
ções dos sítios abaixo menciona
das,— e que este Ju zo receberá 
propostas em carta fechada até 
o dia 3 de Novembro próximo 
para a venda judicial dos escra
vos adiante nomeados a aquehe 
que maior vantagem offerecer. 
sobro os respectivos valores ; 

Dia 20.de Outubro 
U m sitio denominado Itápucú-

neste município, comeasa de mo
rada, engenho, tendal e diatila-
ria, o todos os seus utencilios, 
com ca^as de armazém e paiol, 
com pastos e terras próprias para 
cultura, dividindo de um, lado 
com o sitio Dezengano, de outro 
com o sitio de Ignacio Diaa Bueno 
e terras de Josó Ferra2 de Sam
paio, tudo avaliado por dez con-
tosjpito centos e setenta mil reis— 
10:87(^000-^,Um sitio denomina-
do Magdaleoa, dividindo de um 
lado com o sitio de Antônio Fer
ra;*,de Saffipaio Leite e do outro 
com o de José RodÉiíTttos Ca Ar-
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ruda, com onze mil pés de café 
de 4 a 5 annos, tudo avaliado por 
onze contos e cincoenta mil reis 
11.050.0.00. 

Dia 3 de Novembro 
Os escravos : Abel, preto, de 

36 annos, viuvo, avaliado por 
1.400.000. Leonardo, preto, de 
34 annos, casado, avaliado por 
1.400.000. Enoch, preto, de 37 
annos,' solteiro, avaliado por 
1.400.000. Henrique, preto, de 
29 annos, solteiro, avaliado por 
1.200:000. Benedicto, preto, de 
29 annos', solteiro, avaliado por 
1.300.000. Benedicto, preto, de 
22 annos, solteiro, avaliado por 
1.300.000. Pedro, preto; do 20 
annps, solteiro, avaliado por 
1.400.000 José, preto, de 18 an
nos, solteiro, a v a l i a d o por 
1.200.000. Isaias preto, de 53 
annos, viuvo, a v a l í a d o por 
200,000. Augusta, preta, de 33 
annos,rauílier da Leonardo,com 2 
ingênuos menores d<$ 8 annos, 
avaliada por 900.000. Amancia, 
preta, de 31 annos, solteira,ava
liada por 700 000. Paulif\a, pre
ta, de 27 annos. solteira, com 1 
ingênuo menor de 8 annos, ava
liada por 850.000. Romana, pre
ta, de 16 annos, solteira, avalia 
da por 700.000. Feliciano, preto, 
de 59 annos, cazado avaliado 
por 100.000 Delfina, preta, do 
58 anno,, mulhor do Feliciano, 
avaliada por' 100 000. Aquelles 
sitios e estes escravos portencem 
â herança do linado Maximiano 
de Oliveira Bueno, e vão ser ven
didos judicialmente por determi
nação deste Juízo para solução 
do passivo da herança, e polo 
presente se convida a todos que 
pretendentes forem aos ditos si
tie:-.; e escravos a comparecerem 
nos dias ao principio indicados, 
?5íido as propostas aprezontadas 
para compra dos escravos abertas 
na audiência do dia 3 do Novem
bro próximo, oceasião em que 
serão effectuadas as vendas dos 
m?smos A aquelle que maior qu
antia oferecer sobre suas avalia
ções. Para quo chegue ao conhe
cimento de toaos se lavrou o pre
sente edital que vai affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Passado nesta ci
dade do Ytú, ao P de Outubro 
di 1883. Eu Francisco Bernar-
dino de (Tampos Camargo, Escri
vão. qu« escrevi. Doodato Cosi-
iso Vilella dos Santos. . 
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Q Dr. Doodato Çeslxio Vilella dos 
Cantos, -Juiz de Orpliãos dosta 
Ciikd-a d'1 Vtú e seu Termo otc. 

ber a todos que o pre-
•ealfi «ditai virem, que tendo de-

dia29 do corrente mez 
horas da maah.S, para uma 

"u,if-;icíí.» extraordinária o pu-
- a qual hao do ser dístn-

,* us cartas aos esrayos que 

terá do s o r l i b e r a d o s 
pela quarta q n o t a do tvjiio 
de emancipação distribuída a es 
te município, convide os respee 
tivos senhores a apresentarem n 
dia e hora acima declarados o 
escravos a b a i x o mencionado 
afim de receberem por in.terrae 
dio dos mesmos seus sêniores a 
suas cartas na'formu do art.42 d 
Reg. n. 5135 de 13 de Novembr 
de 1872. Escravos :—Manoel, _ 
João Leite de Sousa—Antônio 
do mesmo João Leite de Sousa 
Maria, de Antônio Manoel de Ar 
ruda—Porphyrio, de Igoacio d 
Paula Leite de Barros—Francis 
ca, de Maria das Dores Leite d 
Sousa—Delfina, de Joaquim Elia 
Galvão de Barros—Eva, de Jo-ã 
Paulo da Silveira —Mareia, d 
Marui do Patrocínio Andrade 
Para constar mandei lavrar 
prosonto, que vai affixado .no Io 
gíu do costuma e publicado pel 
imprensa. Passado nesta eídad] 
de Ytú, aos 5 de Outubro ò 
1883. E u Francisco Bernardin 
de Campos Camargo, Esc ri vi; 
que escrevi. Doodato Cesíno V 
lel-la dos Santos. 
Adolpho Bauer, delegado de 
lieia, supplente em exerci 
dosta Cidade de Ytú e seuT 
mn etc. 
Faço saber a todos deste T 

mo que hoje., perante esta de 
gacia prestou juramento e to 
posse de escrivão effactivo 
subdelegacia da policia e do j 
zo do paz desíe districto, o cid 
dão Feliciano Leite Pacheco,q 
interinamente estava oxorcen 
e^e cargo. E para qne chegue 
noticia a t o d o s m a n d 
lavrar o presente, que será afí 
xado no logar do costume o p 
blicado na imprensa. Ytú, 5 
Outubro de 1883. Eu "João Xa 
vier da Costa, escrivão que o ee 
crovi. Adolpho Bauer. 

Impostos Municipne» 

Art. 208 § 34. 
Todos que venderem leite na 

cidade, pagarão o imposto do 5$ 
O mesmo art. § 39. De cada 

o cheira de alugar animaes, ou 
de pessoas que costumão alugal-
os, ainda que não tenhaocochei-
ra 5$. 

O. pagamento destes impostos, 
conformo dispõe o mesmo Código 
de posturas n > art. 212 §6° é 
no corre mez. 
E o imposto sobre oscriptorios de 
médicos,dilos de advogados, car
tório--, de Tabelliães ou escritos 
de orphãos.escriptorios de solici-

• §, o pastos de aluguel, è no 
próximo mez do Novembro. 

O procurado; da Gamara i 

ú-1 a pròtecçao do^ >eu- amigo* pan
em! tigos fr 'g:i 4- -2 

> YM'I, IO de Ouiübn d3 1883. 
Emjgdio Baptúita Bueno. 

Quem tiver uma car-
? rocinha dd mão e quizer 
1 dispor, pode vir a esta 
typographia, 2-1 

1883.— O secretario da 
companhia, A. de S. Neves. 

anil .J/n\J*Ut-fl, mm 
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•Reabrio-se a apiiga CONFEI
T A R I A do Emygdio, na rua do 
Commercio n. 62. 

Variado o escolhido sortimento 
de doces e bebidas, o as compras 
faltas nas mais acreditadas casas 
do S. Paulo o Santos. 

Chama-se a aíU-nçfío do publi-j 
co para e?se modesto ostabeleci-i 
2o. quo conserva a antiga divi
sa—servir bom o por. preços com-! 
modos. 
O proprietário e?pera merecei-' 

João Grisolia, estabelecido 
com yrmazem de molhados e 
officina de ealdereiro á rua do 
Commercio, esquina defronte de 
Valente & Comp. faz publico 
que em seu armazém s-̂  encontra 
u m bonito sortimento de seccos, 
molhados que vende a preços 
baratissimos ; assim como ferra
gens e louça. 

Outro sim. que em sua officina 
tem todis as obras de cobre o 
folha, e se incumbe de fazer ca
nos para casa, quer sejâo do c i-
bre, quer sejão cie folha ou qual 
quer outro metal á vontade dos 
Srs. proprietários. 

Garante perfeição de obra, a 
modicidade de preço, abaixo 
ainda dos mais barateiros. 

3—2 
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Acha-se nesta õidade o artista 
relojoeirü quo assentou o reló
gio da Matriz, o qual vem aqui 
estabelecer-se, abrindo na rua 
do Commercio' na antiga relo-
joaria do Sr. Ferdinand Guillon. 
a sua officina, na qual estará 
prompto a receber qual juer obra 
concernente a sua profícuo e afi
ançando os seus concertos por 
um anno. 

Àttende a chamados para fora 
da cidade. 4—# 

Itú, 30 de Setembro de 1883. 
HENRIQUE HAGtAN. 

Antiduio wmiija aà-mordedu-
IMS w.nenysas das cobras 
E m caixa : uma sèYingti de, 

Pt-avaz, com 2 agulhas o 1 fras
co de pormanganato de Potassa, 
hornaeticamento feichado. Rs.8^, 

E m S Pauto na phjrmacia Ypi-
• do Hoffmann, rua direita 

n. 42 e nesta cidade na pharrna-
cia do Bento de Andrade. 

Acrmpanha um folheto com d< 
í»xplicacõ3s necessárias. 0—» 

) 


